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RESUMOS DE  TESES 
DIAGNÓSTICOS DE E NFERMAG E M  DA NANDA E A TEORIA DAS NECESSIDADES 
HU MANAS BÁSICAS D E  HO RTA - Ma r i a  Mi r i a m  L i ma da Nóbreg a .  U F PB/PB - Mes­
t ra d o  de E nfe rma g em - 1 99 1 . 
E ste estu d o  d o  t i p o  ex p l o rató r i o  descr i t ivo,  tem como o bjetivo ver ifi ca r a u t i l i zação da teor i a  das 
necess i d a d es h u m a nas bás icas d e  H o rta n a  i d e nt if icação e c lassif icação dos d i a g n óst icos de e nferma ­
gem, d e  aco rdo com a Taxo n om i a  I da N A N DA. O s  resu ltados evi denc iam q u e  os d i a g nósticos de e n ·  
fe rmagem fo ram i d e nt i fi cados,  dentro d o s  t rês n íveis  d a s  n ecess i d a des h u ma n a s  bás icas, c o m  freq ü ê n ­
c ia  m a i o r  pa ra o s  d i a g nóst icos A lteração na m a n utenção d a  saúde e Alteração nos p a d rões de sexu a l i ­
dade.  Pa ra �a l i d á - I O S, co r r e l a c i o n a mos as ca racte ríst icas defi n i do ras i d e nt if ica d a s  com as a provadas  pe­
la  N A N DA �a ra estes d i a g nó st icos,  e o s  d a d o s  a po ntam uma concordâ nc ia  desta s ca racteríst icas pa ra a 
m a i o r i a  d o s  d i a g n óst icos i d e nt if icados.  Q u a nto a c lassif icação dos d i a g n ósticos de enfe rmag em identif i ­
cados base a d a  n a  teo r i a  d e  H o rta,  os resu ltados reve lam q ue todos e les  fo ra m c l a ssif ica d os dentro d e  
um d o s  três n íve is  d a s  n ecess i d a d es h um a n a s  básicas e a p resentaram u ma co r re lação entre essas n e ­
cess i d a d es e o s  pad rões d e  resposta s h um a n as. N o  e nta nto, esta c l a ssif icação n ã o  a b ra n g e  todos o s  
d i a g n óstico s  a p rova d o s  pe l a  N A N DA, motivo p e l o  q u a l  reco n h ecemos q u e  e la  p recisa s e r  acrescentada.  
R u a  E ut i q u i a n o  B a r reto, 935 
M a n a i ra - J oão Pessoa - P B  - C E P  58035 
"RE PRO D U ZINDO RE LAÇÕ E S  DE PODER DE G ÊNERO E DE CLASSE NO ENSINO 
D E  ENF E R MAG E M" - Dagma r  E. E ste rma n n  Meye r. U FRG S/ P o rto A leg re/RS - Mes­
t rado em e d u cação - 1 99 1 . 
A d i sse rtação d i scute o p a p e l  da formaçã o m o r a l  e at i tu d i n a l  no p rocesso de formação da e n fer­
me i ra ,  b u sca n d o  s u a  v i ncu lação com a n ecess i d a d e  d e  ma n utenção e re produção d a s  relações d e  poder, 
de g ê n e ro e d e  c lasse n o  i nt e r i o r  d a  p rofi ssão.  O t ra b a l h o  a rt icu l a  referenc ia is  teó r icos dos E studos so­
b re G ê n e ro ,  com Teo r i a s  de R e p rodução em E ducação, p rocu r a n d o  a po i o  n a s  autoras que têm estuda­
do a H istó r ia  d a  E nfe rmagem a pa rti r de  u m a  refl exão crít ica d e  seu s determ i na ntes h i stó r i cos e soc i a is.  
U t i l i za - se uma a bo rdagem q u a l itat iva d e  pesq u i sa , em moldes que se a p roximam d a q u e l es propostos 
pe la  co rre nte d a  H istó r ia O ra l .  A i nvesti gação fo i d esenvo l v i d a  no C u rso de G ra d uação em E nfe rma gem 
d a  U F MT e a co l eta d e  dados fo i fe ita em j a n e i ro e fevere i ro de 1 990. As fo ntes d e  pesq u i sa envolveram 
con s u lta a documentos d o  c u rso e entrev i stas sem i - estrutu ras com q u i nze docentes do mesmo. Acred i ­
ta - se ter  s i d o  possíve l demo n stra r q u e  ex istem ca racte ríst icas d o  e n si n o  q u e  contr i buem pa ra reprod u ­
z i r  re lações de poder  n a  E nfermag em .  
R u a  F e l i císs imo de Azevedo, 1 224/2 0 1  
B a i rro H i g i e n ó po l i s  
C E P  90.450 - P o rto A leg re - R S  
ASSIST ÊNC I A  INTE GRA L  À SAÚ D E  D A  MU LHER NO CONTEXTO D A  E NF E RMA­
G E M  MÉ DICA - Ia ra de Mo raes Xav ie r  - UNI-R I O  - RJ - Tese de L iv re Docênc ia  -
1 99 1 . 
P e sq u i sa q u a l i tat iva ,  t i p i f i ca d a  corno "est u d o  d e  caso" co m enfo q u e  h i stó r i co-est rutu­
ra i ,  tem corno refe r e n c i a l  teó r i co o ma rx i smo . C o n t ro l e  a e n fe rmagem como pa rte de  um 
p rocesso co l et i vo de  t ra ba l ho cujas f i n a l i da d es sã o o co n t ro l e  da doença n a  soc iedade  a n í­
ve l  co l et i vo e a recu pe ração da  fo rça de t r a ba l h o i n d iv i d u a l .  A p rese nta os i n d i cado res so­
c i a i s  e sa n i tá r i o s  re l at ivos à mu l h e r  b ra s i l e i ra ,  i nvest i g a  o co n h ec ime nto das e n ferme i ra s  
q u e  a t u a m  nos Postos S a n i tá r ios  d o  P rog ra ma E s pec i a l  d e  S a ú d e  d a  B a i x a d a  no E stado d o  
R i o  d e  J a n e i ro so b r e  a . a s s i stê n c i a  i n teg r a l  à s a ú d e  d a  mu l h e r  e do p rocesso de t ra ba l ho da 
e n fe rma g e m  n essa ass i stê n c i a .  I n t roduz  a d i scussão so b re a saúde da  mu l h e r  n a  á rea da 
E n fe rma g e m  Méd i ca I n teg rada à E n fe r ma g e m  e m  S a ú d e  P ú b l i ca ,  ob jet i va n d o  a b r i r u m  no­
vo ca mpo d e  estu do.  
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